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SCC assina protocolo de parceria com ICNB

Central de Cervejas reforça o desenvolvimento
sustentável no eixo do seu negócio 
comprometendo-se  com a Biodiversidade

Vialonga, 12 de Março de 2008 - A Sociedade Central de Cervejas e Bebidas (SCC), coloca o 
desenvolvimento sustentável no eixo do seu negócio. Como tal, assume que a protecção do 
ambiente é uma parte crucial de um negócio responsável. Integrar como desafio a gestão 
sustentável dos recursos naturais, prosseguindo com a adopção de boas práticas ambientais, faz 
parte da sua política estratégica. 

Na persecução desta política, assinou com o ICNB – Instituto de Conservação da Natureza e 
Biodiversidade um protocolo de parceria onde reconhece a importância da Biodiversidade, 
assumindo uma postura activa para a redução dos impactos negativos sobre esta. Como tal, a 
SCC compromete-se a promover o cultivo da cevada dística, matéria-prima da indústria cervejeira, 
contribuindo consequentemente para a conservação das aves de ecossistemas agrícolas. O uso 
do solo tem sido gerido por imperativos de aumento da produtividade e de necessidades duma 
sociedade urbana de grande densidade populacional e em contínuo crescimento. O aumento da 
poluição e o uso de pesticidas, as alterações das práticas de um sistema agrícola tradicional para 
sistemas intensivos (e muitas vezes o abandono) têm tido consequências negativas para a vida 
selvagem.

No seguimento destes pressupostos a SCC assume o compromisso de:

� Incentivar o cultivo sustentável da cevada dística nacional, contribuindo para a intensificação 
dos sistemas agrícolas tradicionais e para a diminuição da desertificação;

� Não usar matérias-primas geneticamente modificadas;

� Bonificar os produtores agrícolas pelo uso de semente certificada;

� Clarificar, junto dos agentes agrícolas, a preferência por variedades que, à priori, primem a 
sustentabilidade da cultura e não exclusivamente a sua rentabilidade;
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Cont.

� Definir especificações de teor proteico máximo como desincentivo à excessiva adubação 
azotada;

� Incentivar a rotação de culturas complementares que enriqueçam a biodiversidade;

� Buscar novas áreas de cultivo de cevada com vista à sua propagação e aumento da área 
cultivada.

Para a sua concretização a SCC procurará os necessários apoios, junto dos parceiros, nas 
diferentes áreas de actuação como o apoio à investigação, apoio técnico e promoção de acções de 
sensibilização.

“Sendo a Biodiversidade crucial na estratégia de desenvolvimento sustentável, a longo prazo, é
essencial que as empresas assumam compromissos nesta área. Queremos ser intervenientes 
activos  na construção de um Mundo melhor”, sublinhou Nuno Pinto de Magalhães, Assessor da 
Administração para as Relações Institucionais.                 
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